
16 de Outubro de 2007

Campanha Salarial 2007

No último dia 9 de outubro, a Intersindical esteve
reunida com o Diretor Geral do ONS, Hermes Chipp,
onde foram apresentados diversos argumentos com o
intuito de buscar avanços na atual proposta do ONS,
principalmente no que diz respeito ao aumento real.
Nesta reunião, a Intersindical, num extremo esforço
negocial, flexibilizou ao máximo as alternativas — que
já são do conhecimento da categoria — e chegou a
propor pelo menos a concessão de um abono pleno
de 50% da remuneração sem considerar os 9% já
pagos em março deste ano, ficando o Diretor Hermes

Proposta dita como final pelo ONS
continua aquém do esperado

Vejam a seguir uma comparação entre os indicadores e o reajuste salarial do ACT
2006/2007 com os indicadores e o reajuste oferecido neste ano. O que será que

mudou de lá para cá? Não conseguimos entender o que mudou!

sensível à proposta, dizendo que não poderia assumir
de imediato este compromisso, mas se comprome-
tendo a avaliá-la e responder posteriormente, falan-
do que possivelmente até 40% seria viável. A empre-
sa ficou de nos comunicar no dia seguinte sua nova
proposta, mas o que se pôde observar pelos núme-
ros foi uma total falta de sensibilidade, já que a res-
posta final foi de 40% menos os 9% já pagos, restan-
do somente 31% de abono a ser concedido, o que
leva a Intersindical a defender contra a aprovação
desta proposta.

* Proposta do ONS para 2007 está aquém da cesta de indicadores.

** O reajuste concedido por essas empresas, que fazem parte de nosso mercado,
ficaram acima de todos os indicadores do período.

Na avaliação da Intersindical, o que o ONS propôs
foi novamente muito frustrante para seus trabalhado-
res, principalmente se comparado com o grau de ex-
celência exigido de seus profissionais e com as nego-

ciações salariais ocorridas no setor elétrico no pri-
meiro semestre deste ano. Vejam a seguir a tabela
(corrigida na CPFL) com alguns dos aumentos sala-
riais concedidos:



A Intersindical aproveita esse mo-
mento para parabenizar os traba-
lhadores do ONS que confiaram ple-
namente nos seus representantes
e compareceram às assembléias
da semana de 17 a 21 de setembro
e rejeitaram por unanimidade a pri-
meira contraproposta da empresa.
Novamente os sindicatos espe-

Quinta-feira, 18 de outubro
às 12h30min

No Auditório do Sintergia
Av. Marechall Floriano, 199/7° andar

ASSEMBLÉIA GERAL

Lembretes:
1°) A FNU está em obra em sua sede, razão pela qual estaremos realizan-

do nossa assembléia na sede do Sintergia.

2°) O processo de votação nesta assembléia será em escrutínio fechado,
evitando as possíveis pressões e constrangimentos provocados pela pre-
sença do corpo gerencial, como ocorreu há dois anos, quando do fim do
qüinqüênio.

Fiquem atentos!
Somente com a nossa união, participação e mobilização conquistaremos
um excelente ACT, que retrate de fato a importância que o ONS e seus

trabalhadores têm para o Setor Elétrico Brasileiro.

ram que os trabalhadores, cien-
tes de sua importância para o
ONS, rejeitem a nova contra-pro-
posta. Isso acontecendo, as enti-
dades sindicais estarão fortale-
cidas para uma nova reunião com
a direção da empresa, ou, caso
necessário, solicitar a interme-
diação da DRT.


